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POLITICA 

e caminho 
reeleição de Ijlysses 

O deputado fluminense 
Rubem Medina (PFL) vai 
apresentar emenda supri­
mindo do projeto de Consti­
tuição toda e qualquer refe­
rência ao processo de elei­
ções e duração do mandato 
de membros das Mesals da 
Câmara e do Senado, o que 
pode viabilizar uma segun­
da reeleição do deputado 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB/SP) à presidência 
da Câmara. "Esta emenda 
é de grande alcance", ob­
servou Ulysses, ao saber 
das pretensões de Medina, 
sem conseguir conter seu 
entusiasmo. 

A explicação de Medina é 
de que a matéria é da com­
petência dos regimentos in­
ternos da Câmara e do Se­
nado, não tendo porque 
constar do texto constitu­
cional. O deputado Ulysses 
Guimarães nega que esteja 
gestionando no sentido de 
liberar a reeleição de 
membros das respectivas 
Mesas e diz que tomou co­
nhecimento da existência 
de iniciativa nesse sentido 
apenas através de amigos 
que leram a informação 
nos jornais. 

Afirma ainda o deputado 
que a duração de mandato 
de dirigente legislativo de­
ve ser decisão dos próprios 
parlamentares. Ele citou o 
exemplo do ex-deputado 
Thomaz 0'Neal, que presi­
diu por mais de 25 anos a 
Câmara dos Deputados dos 
Estados Unidos. No Brasil, 
Ranieri Mazzilli (SP) foi 

presidente da Câmara du­
rante sete anos - de 1958 a 
1964. 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna, líder do gover­
no, manifestou-se contra a 
permissão de reeleição de 
dirigentes da Câmara e do 
Senado. "Será que vamos 
ter um novo Mazzilli?" - in­
dagou, referindo-se àpossi-
bilidade de mais dois anos 
para Ulysses Guimarães 
na presidência da Câmara. 

Já o vice-líder do PMDB, 
deputado Paulo Macari-
nl(SC), declarou-se a fa­
vor, citando também o 
exemplo de Mazzilli: "A 
chamada revolução incluiu 
na Constituição a proibição 
da reeleição dos dirigentes 
do Congresso para atingir 
Mazzilli na Câmara e Auró 
de Moura Andrade no Sena­
do. A questão deve ser dis­
ciplinada pelas duas Casas, 
do Congresso" - disse ele. 

O deputado Sarncy Fi-
lho(PFL/MA) entende queí 
o problema é'de natureza 
regimental e não constitu­
cional. Revelou que votaria 
em Ulysses Guimarães 
"com entusiasmo" para 
mais dois anos na presidên­
cia da Câmara. "Eu não1 

voto. Dehiocracia significa 
também renovação de ocu­
pantes de cargos" — afir­
mou o deputado Angela 
Magalhâes(PFL/BA), ir-' 
mão do ministro das Comu­
nicações, 

A deputada Cristina 
Tavares(PE-sem partido) 

sarcástica, sugeriu que a 
Câmara declarasse o cargo 
vitalício e hereditário para 
Ulysses. "Como, ele não 
tem ftthos^odr. Ulysses po­
deria deixar o lugar para o 
L | i iz H e n r i q u e " — 
referindo-se aò ministro (e 
deputado licenciado) Luiz 
Ifehrtque(PMDB/SC), dos 
ma&]igados ao presidente 
daf»MDB. 

Ca»to^;j&ermissão de 
reeleição ttoHa&effiBrosr 
Mesas da Câmara e dó 
nado manifèstaram-se, en­
tre outros, os deputados 
Brandão Monteiro( líder do 
P D T ) , J o r g e U e -
qued(PMDB/RS), Leopol­
do Bessone(PMDB/MG), 
Egídio Fe r re i r a Lima 
(PMDB/PE, José Ge-
hoino(PT/SP), Mendes Ri-
belro< PMDB/RS), Carlos 
Cotta(MG-sem partido,),-
V i v a 1 d o B a r b o -
sa(PDT/RJ), Victor Fac-
cionl(PDS/RS). 

* 

Também a favor falaram 
os deputados Jayme Santa-
n á ( P F L / M A ) , rçilma 
M[aia(PDS/RS), Fernando 
Sántana(PCB/BA), Henri­
que Alves(PMDB/RN), 
Milton Reis(PMDB/MG), 
F e r n a n d o G a s p a -
rian(PMDB/SP), Joaquim 
Bev i l acqua ( P T B / S P ) , -
R o b s o n M a r i -
nho(PMDB/SP). O pedes-
sista Faccioni disse que a 
reeleição é uma eleição ln-
direta disfarçada, "à altu­
ra da tradição casuística 
do PMDB". 

Resistências até dentro do PMDB 
A ideia de alterar o uroje-

to constitucional para per­
mitir a reeleição do deputa­
do Ulysses Guimarães à 
presidência da Câmara co­
meçou a sofrer ontem for­
tes resistências naquela 
Casa do Congresso. Nem 
mesmo no PMDB há con­
senso em torno da propos­
ta, que conseguiu reunir 
contra si desde líderes da 
facção moderada (caso do 
cearense Expedito Macha­
do) até representantes da 
esquerda (caso do para­
naense Maurício Fruet). 

Entre os candidatos ao 
cargo, pelo menos dois — 
os deputados Roberto Car­
doso Alves e Paes de An­
drade, ambos do PMDB — 
mantêm a disposição de 
disputar a sucessão de 
Ulysses, conforme reafir­
maram ontem. Mas quem 
melhor definiu a situação 
foi o deputado José Lins, do 
PFL: "Há dois anos, o 
PMDB era todo poderoso e 
a reeleição, embora incons­
titucional, foi fácil. Agora, 
ele só ganha se conquistar 
o apoio de outras legen­
das", prognosticou o parla­
mentar. 

BIOGRAFIA 

Ao justificar a ideia, o de­
putado Genebaldo Correia, 
afirmou que a reeleição de 
Ulysses pela Câmara é a 
melhor forma de afastá-lo 
da Vice-Presidência da Re­
pública, pela via biônica, 
como quer o Palácio do 
Planalto. Preocupado com 
a biografia do colega, Cor­
reia pretende apresentar 
uma emenda supressiva ao 
parágrafo 5o do artigo 69 do 
atual projeto constitucio­
nal, que veda expressa­
mente a recondução dos 
membros das mesas dire-
toras das duas Casas do 
Congresso aos mesmos 
cargos. "Depois de tudo o 
que fez pelo País, Ulysses 
merece esta homenagem 
da Câmara", acredita o 
peemedebista baiano. 

Homenagens pessoais à 
parte, o que está mesmo na 
base das articulações de 
Correia é uma manobra es­
tritamente política. Como 
revelou ontem um outro 
amigo do deputado Ulysses 
Guimarães, o objetivo é 
não deixar que o hoje mul-
tipresidente s esvazie poli­
ticamente, mantendo em 
suas mãos — excluindo, na­
turalmente, a presidência 
da Constituinte, que se ex­
tingue junto com a promul­
gação da nova Carta — to­
dos os cargos que acumula 
hoje. 

Reeleito para a Mesa da 
Câmara, o deputado paulis­
ta continuará sendo, auto­
maticamente, o vice de 
Sarney, com a vantagem 
de que não precisará 
comprometer-se pessoal­
mente com o Palácio do 
Planalto — o que fatalmen­
te ocorreria no caso da elei­
ção biônica proposta pelo 
Governo. Sem arranhões 
na sua imagem, raciocina o 

amigo de Ulysses, o depu­
tado terá autoridade não sò 
para ser um sustentáculo 
da transição democrática 
como também — previsão 
mais otimista — para ten­
tar reverter o processo de 
fragmentação que aflige o 
seu partido. 

RESISTÊNCIAS 

A julgar pelas reações 
que provocou ontem na Câ­
mara, contudo, a recondu­
ção de Ulysses não será ta­
refa fácil. O deputado Ro­
berto Cardoso Alves, que é 
candidato ao cargo, afir­
mou que esta ideia é' "um 
enorme casuísmo" e duvi­
dou de que o seu partido ve­
nha a patrociná-la: "O 
PMDB sempre acusou o re­
gime militar de fazer leis 
em causa própria. Não 
acredito que vá utilizar o 
mesmo processo para be­
neficiar o Ulysses*', afir­
mou o parlamentar, que 
mantém a disposição de 
disputar a presidência da 
Casa. 

De fato, a receptividade 
da proposta dentro do 
PMDB não é das melhores. 
O deputado Expedito Ma­
chado, líder dá facção mo­
derada do partido, defen­
deu a renovação dos cargos 
de direção dó Legislativo 
por ser "salutar à demo­
cracia". Ao dr. Ulysses, na 
opinião dele, são devidas 
"outras homenagens que 
façam justiça à sua biogra­
fia". 

Na esquerda peemede­
bista, a situação é idêntica. 
O deputado Maurício Fruet 

Saída seria 
a supressão 

A reeleição do deputa* 
do Ulysses Guimarães à 
presidência da Câmara 
é inconstitucional, tanto 
aos olhos da atual cons­
tituição quanto do ponto 
de vista do projeto em 
votação. Para viabilizá-
la, será preciso supri­
mir parte do parágrafo 
5» do artigo 69, já apro­
vado em primeiro turno 
pelo plenário. 

A atual Constituição 
(art, 31. § único, alínea 
f): "Será de dois anos o 
mandato para memfero 
da mesa de qualquer 
das Câmaras, proibida 
a reeleição". 

Oprojeto(art.69,§5): 
"Cada uma das Casas 
reunir-se-â em sessões 
preparatórias, a partir 
de !»• fevereiro no pri­
meiro ano da legislatu­
ra, para a posse 
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ção imediatamente sub­
sequente." 
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vê na ideia uma manobra 
casuística — "aí tem mu-
treta" — e condenou a per­
petuidade em cargos públi­
cos. Já o mineiro Octávio 
Elísio, não só é contra o 
princípio da reeleição co­
mo acha absurda a ideia de 
mudar o projeto constitu­
cional para viabilizar a su­
gestão de Genebaldo em fa­
vor de Ulysses. 

Mais discreto em relação 
à proposta, o deputado 
Paes de Andrade, também 
do PMDB, preferiu não en­
trar no mérito. Mas reafir­
mou que mantém sua can­
didatura à presidência da 
Câmara, "que aliás já não 
me pertence", e fez ques­
tão de afirmar que é perfei­
tamente elegível pelos ter­
mos do projeto constitucio­
nal . E le é p r imei ro -
secretário da Casa, mas o 
título IV, em seu actigp 69, 
permite a reeleição desde 
que não seja para o mesmo 
cargo. 

OUTROS PARTIDOS 

Nos outros partidos, as 
resistências também sáo 
fortes. O líder do PDB, Ro­
berto Freire, era favorável 
à reeleição para todos os 
cargos, mas desde que o 
princípio foi rejeitado pela 
Constituinte ele não vê ra­
zões para que se restabele­
ça apenas para o caso es­
pecifico da presidência da 
Câmara. 

Pelo PT, ©deputado Pau­
lo Delgado também não 
pretende votar na emenda 
supressiva de Genebaldo 
Correia. Lembrou que o 
seu partido sempre foi con-; 
tra o princípio da reeleição 
e defendeu a renovação dos 
postos de comando. "A ver­
dade é que a própria reelei­
ção de Ulysses no ano pas­
sado só foi possível com 
uma interpretação meio 
forçada da Constituição", ~ 
afirmou. 

No PFL, o deputado 
Humberto Souto, que já foi; 
primeiro-vice-p residente 
de Ulysses na Câmara, é 
dos poucos que apoiam a 
recondução do deputado 
paulista. Ele não vê proble­
mas no impedimento cons­
titucional: "Basta mudar o 
projeto no segundo turno de 
votação", ponderou o par­
lamentar mineiro. Já sua 
colega Sandra Cavalcanti 
quer restabelecer a possi­
bilidade da reeleição para 
todos os cargos eletivos, 
mas disseo que só votará 
em Ulysses se não apare­
cer candidato com plata­
forma mais atraente. 

O deputado José Lins, 
também do PFL, dispõe-se 
a apoiar Ulysses. Foi fran­
co, porém, ao admitir que o 
PMpB "forçou a barra" 
para reelegê-lo inconstitu­
cionalmente há dois anos. 
Como agora a maior legen­
da do Pais está dividida, 
ele advertiu que Ulysses só 
conseguirá se manter na 
presidência da Câmara se 
conquistar o apoio de ou­
tros partidos. 

PMDB vai até votação do mandato 
Porto Alegre — Apesar 

do documento assinado por 
93 p a r l a m e n t a r e s do 
PMDB praticamente anun­
ciando que estão deixando 
a legenda, o governador de 
Alagoas, Fernando Collor 
de Mello, afirmou que o 
partido continuará unido 
até a votação do mandato 
de cinco anos para o atual 
Presidente. O rompimento 
será inevitável e inclusive 
anunciou que procurará ou­
tra legenda. Entretanto, se 
o mandato escolhido for o 
de quatro anos, Collor pre­
vê a possibilidade de uma 
sobrevida maior ao PMDB. 

— Nós temos que enten­
der aquele documento não 
como um racha, mas como 
a afirmação de uma posi­
ção dos companheiros que 
há muito vêm lutando pelo 
ideário do PMDB e contra o 
fisiologismo. 

Collor de Mello disse es­
perar que a Constituinte 
ouça o clamor popular e o 
entenda como mais alto do 
que as benesses distri­
buídas pelo Governo fede­
ral em troca de votos. Para 
ele, a votação dos cinco 
anos traria um agrava­

mento da crise institucio­
nal e económica por que 
passa o País. E comparou o 
Governo do presidente Sar­
ney com os anos mais cin­
zentos da história do País. 

— São os três anos de 
maior inflação de nossa 
história. Os três anos em 
que se constatou com mui­
ta tristeza o mais alto njvel 
de corrupção e impunidade 
neste País. Três anos de 
falta de autoridade, de ho­
nestidade e de credibilida­
de concentrados numa 
mesma pessoa. 


